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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A sepse é uma doença grave com 
alta morbimortalidade, que afeta anualmente 
cerca 30 milhões de pessoas no mundo. O 
presente estudo tem como objetivo analisar o 
perfil epidemiológico dos internados por sepse 
no Brasil no período de 2016 até 2020. Para isso 
foi feita uma análise observacional longitudinal 
com dados disponíveis no DATASUS, analisando 
internações por sepse por local de residência, 
utilizando os parâmetros: gênero, idade e 
região. No somatório das internações dos anos 
pesquisados as faixas etárias mais acometidas 
foram as acima de 60 anos, com mais de 
360.000 internações totais. As faixas etárias 
abaixo de 60 anos registraram 266.733 casos. 
Os idosos têm imunossupressão natural e são 
mais acometidos por comorbidades. Em todos os 
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anos, o número de internações de homens foi maior do que o de mulheres. Talvez isso ocorra 
por diferenças hormonais entre os sexos, embora sejam necessários mais estudos. Com 
relação à região, o Sudeste tem o total de 322.105 internações (2016-2020), mais da metade 
das internações do país. Em seguida vem o Nordeste (122.618 internações totais) e o Sul 
(119.181 internações totais). Norte e Centro-Oeste, as regiões menos populosas, tiveram 
33.750 e 29.572 internações, respectivamente. O número de internações acompanhou o 
tamanho da população de cada região. Sendo a sepse uma doença que depende de uma 
infecção prévia, que afeta principalmente idosos, é preciso pensar em estratégias de saúde 
focadas na prevenção e contenção de processos infecciosos nessa população antes de sua 
complicação para sepse.
PALAVRAS-CHAVE: Sepse; epidemiologia; internação; infecção; Brasil.

EPIDEMIOLOGICAL PANORAMA OF HOSPITALIZED FOR SEPSIS IN BRAZIL 
(2016-2020)

ABSTRACT: Sepsis is a serious disease, with high morbidity and mortality, which annually 
affects about 30 million people worldwide. This study aims to analyze the epidemiological 
profile of hospitalized patients for sepsis in Brazil in the period from 2016 to 2020. For this, 
a longitudinal observational analysis was performed using data available from DATASUS, 
analyzing hospitalizations for sepsis by place of residence between 2016 and 2020 and 
using parameters such as gender, age and region. In the sum of hospitalizations in the 
years surveyed, the most affected age groups were those over 60 years old, with more than 
360,000 total hospitalizations. The age groups below 60 years registered 266,733 cases. 
Elderly people have natural immunosuppression and are more affected by comorbidities. In 
all years, the number of admissions for men was greater than for women. Perhaps this is due 
to hormonal differences between the sexes, although more studies are needed. Regarding 
the region, the Southeast has a total of 322,105 hospitalizations (2016-2020), more than half 
of the country’s hospitalizations. Then comes the Northeast (122,618 total admissions) and 
the South (119,181 total admissions). North and Midwest, the least populated regions, had 
33,750 and 29,572 admissions, respectively. The number of admissions followed the size of 
the population in each region. As sepsis is a disease that depends on a previous infection, 
which mainly affects the elderly, it is necessary to think about health strategies focused on the 
prevention and containment of infectious processes in this population before its complication 
of sepsis.
KEYWORDS: Sepsis; epidemiological; hospitalization; infection; Brazil.

INTRODUÇÃO
Por décadas a sepse (septicemia) foi considerada um tipo de infecção microbiana 

que leva o organismo a produzir: febre (em alguns casos hipotermia), taquipneia, taquicardia 
e alterações do perfil leucocitário¹. Entretanto, o mais novo consenso sobre sepse a define 
como: disfunção orgânica com risco de vida, causada por uma resposta desregulada do 
hospedeiro à infecção². É considerada a principal causa de óbitos por infecção², com 5 
milhões de óbitos e 30 milhões de pessoas afetadas anualmente em todo o mundo. É um 
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dos maiores desafios de saúde pública global³.
A sepse é uma das maiores causas de morte na UTI e pode ser causada por 

fungos, bactérias ou vírus⁴. Na maioria das vezes tratam-se de infecções bacterianas. Por 
isso, a conduta inicial é a administração de antibióticos de amplo espectro, ainda que se 
desconheça o agente causador⁵.

No início, as células de defesa ao interagirem com o agente infeccioso levam o 
organismo a um estado hiperinflamatório. Mais tardiamente ocorre o contrário, o sistema 
imunológico passa a ser hiporresponsivo⁶. A resposta imunológica exacerbada leva 
a disfunção da macro e microcirculação, causando uma grave hipoperfusão global e 
consequentemente lesões em diversos órgãos, sendo o fígado, o coração, os rins e os 
pulmões os mais afetados. O dano aos órgãos é uma característica marcante da sepse e 
acompanha o paciente durante todo o curso da doença³. São sinais da disfunção orgânica 
comumente observados: acidose láctica, oligúria, hipoperfusão tecidual e alterações 
agudas da função cerebral, incluindo confusão aguda⁶.

O diagnóstico de septicemia é desafiador. A hemocultura frequentemente produz 
resultados falso-negativos e os sinais clínicos de infecção são pouco específicos⁷. Ainda 
assim, vem sendo demonstrado que a procalcitonina e presepsina são bons marcadores 
para diferenciar a sepse de inflamações generalizadas sem causa infecciosa⁸. O CD64 
também vem sendo considerado um marcador promissor, mas combinar a análise de 
diversos marcadores tem se mostrado uma estratégia mais eficiente no diagnóstico da 
sepse⁷.

Ainda não existe um tratamento específico para sepse. No manejo do paciente com 
septicemia procura-se combater a fonte da infecção e oferecer suporte ao órgão afetado, 
buscando manter sua função⁴. Mesmo após a alta médica, o prognóstico dos pacientes 
é variado: metade dos pacientes consegue se recuperar, um terço morre durante o ano 
seguinte ao episódio de sepse e um sexto apresenta deficiências persistentes graves⁹.       

O presente artigo tem como objetivo analisar o panorama epidemiológico das 
internações por sepse no Brasil no período de 2016 até 2020. Para isso foi observado faixa 
etária, sexo e região da federação.

METODOLOGIA 
Foi realizada uma análise do tipo observacional longitudinal com dados disponíveis 

no Sistema de Informações Hospitalares do SUS(SIH-SUS: www2.datasus.gov.br), após 
acessar o site foi selecionada a opção “Informações de saúde(TABNET)”, em seguida foi 
selecionado o tópico “Epidemiológicas e Morbidade” com o grupo “Morbidade hospitalar do 
SUS (SIH-SUS)”. Em seguida optou-se pela opção “Geral, por local de residência- a partir 
de 2008”, então foi selecionada a abrangência geográfica “Brasil por região e unidade da 
federação”.
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A partir daí foi selecionado na linha a opção “Lista Morb CID-10” com o conteúdo 
“Septicemia”, na coluna foram incluídos os seguintes parâmetros: sexo, região da federação 
e idade, sendo neste último selecionado o critério “Faixa etária 1”. A pesquisa foi feita 
no ano de 2016 até 2020 (sendo levantado os dados ano por ano). A figura 1 mostra o 
fluxograma para a metodologia do estudo. 

RESULTADOS
De acordo com o Quadro 1, o número de homens internados por sepse foi maior 

em todos os anos e a diferença se manteve relativamente constante. As internações 
aumentaram progressivamente em ambos os sexos no decorrer dos anos, atingindo o 
ápice no ano de 2019, tanto em homens com 73.210 internações e quanto em mulheres 
com 67.496 internações. Ainda de acordo com o quadro 1, 2020 foi o único ano analisado 
em que houve redução das internações por sepse, as masculinas caíram para 62.834 e as 
femininas para 57.959, retornando para valores semelhantes ao ano de 2017.

De acordo com o Quadro 2, em todos os anos pesquisados, na infância, as crianças 
menores de 1 ano são as que mais necessitam de internação, com 59.362 casos. Crianças 
entre 1 e 4 anos também têm alto número de internações, com 15.614. Nas idades 
seguintes as internações diminuem e só passam a aumentar gradualmente a partir da 
faixa de 15-19 anos, com 9.160 casos. A partir de 50-59 anos o número de casos passa a 
aumentar de forma bem expressiva, chegando a 74.516 casos nos 5 anos analisados. A 
partir de 60-69 anos os casos totais passam de 109.810. Na faixa etária acima de 80 anos 
as internações chegam ao número mais alto registrado em todas as faixas etárias, com 
129.266 internações.

De acordo com o Quadro 3, o Sudeste é a região com maior número de internações, 
com 322.105 internações locais. Seguido pelo Nordeste com 122.618 casos totais e pelo 
Sul com 119.181. Centro-Oeste é a região com menor número de internações totais, 
com 29.572 casos. Com exceção do Norte, todas as regiões apresentaram crescimento 
progressivo do número de internações até o ano de 2019. Todas as regiões apresentaram 
queda do número de internações no ano de 2020.

DISCUSSÃO
Nos 4 anos analisados, a população maior que 60 anos, foi a que mais necessitou 

de internação, ultrapassando 360.000, enquanto o somatório de internações de toda 
população menor que 60 anos é de 266.773. Tal discrepância, pode ser explicada, pela 
maior vulnerabilidade do idoso perante a doença. Essa vulnerabilidade se dá pela natural 
imunossupressão em idosos, sobretudo na imunidade adaptativa, resposta inflamatória 
prolongada, ativação da cascata de coagulação, fibrinólise prejudicada e suscetibilidade 
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aumentada para mediadores microbianos, como endotoxinas podendo levar a importante 
hipotensão persistente10. Uso de dispositivos invasivos, comorbidades e fatores relacionados 
à institucionalização também podem aumentar a propensão da população idosa à sepse11.
Estimativas calculam que idosos com mais de 65 anos têm risco relativo cerca de 13 vezes 
maior para sepse do que o restante da população10.

Homens foram os mais acometidos por sepse em todos os anos analisados. A 
diferença entre os sexos foi relativamente constante no período. Tal padrão parece ser 
comum também em diferentes países e ainda carece de explicação, mas pode ter relação 
com efeitos hormonais da imunidade e na resposta cardiovascular, o estrogênio parece ter 
uma influência positiva na restauração da função orgânica pós-sepse12.

As regiões mais populosas (Quadro 4) registraram mais internações totais (Quadro 
3): Sudeste (322.105 internações totais) foi a mais afetada, com mais da metade dos 
casos. Em seguida, vieram as regiões Nordeste (122.618 internações totais) e Sul (119.181 
internações totais). Norte e Centro-Oeste,  tiveram os menores números de internações por 
sepse, 33.750 e 29.572 internações totais respectivamente, isso também pode ser explicado 
pelo número populacional das regiões, afinal Norte e Centro-Oeste são, respectivamente,  
as menos populosas do Brasil (Quadro 4).

Praticamente todas as regiões tiveram crescimento progressivo das internações até 
2019 (Quadro 3), o aumento variou de acordo com o crescimento populacional das regiões, 
que também aumentou progressivamente. (Quadro 4). Todas as regiões tiveram queda no 
número de internações no ano de 2020, estudos ainda são necessários para compreender 
se essa diminuição foi causada por alguma razão  pontual do ano de 2020 ou representa o 
início de tendência de diminuição de casos no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A sepse é uma doença que acomete a população idosa com muito mais frequência. 

Com o aumento da expectativa de vida e a mudança de perfil etário da população é 
naturalmente esperado um aumento das internações por sepse e seus diversos desfechos. 
É preciso traçar estratégias, focadas em tratamento rápido e eficiente de infecções, em 
especial na população idosa, evitando sua exacerbação e consequente quadro de sepse, 
cujo desfecho é imprevisível.
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Figura 1: Fluxograma para realização do acesso ao DATASUS. 

Fonte: Autor, 2021

Sexo 2020 2019 2018 2017 2016 Total

Masculino 62.834 73.210 66.414 62.870 62.258 327.586

Feminino 57.959 67.496 60.248 57.892 55.918 299.513

Quadro 1: Número de internações entre os gêneros, entre 2016 e 2020

Fonte: SIH/SUS

Idade 2020 2019 2018 2017 2016 Total
<1ano 10.451 12.723 12.339 11.849 12.000 59.362
1-4 anos 2.444 3.692 3.318 3.110 3.050 15.614
5-9 anos 1.086 1.568 1.528 1.355 1.267 6.804
10-14 anos 1.055 1.261 1.180 1.141 1.196 5.833
15-19 anos 1.606 1.935 1.859 1.848 1.912 9.160
20-29 anos 4.149 4.739 4.399 4.439 4.303 22.029
30-39 anos 5.546 6.343 5.783 5.636 5.699 29.007
40-49 anos 8.674 9.656 8.857 8.488 8.773 44.448
50-59 anos 14.624 16.285 14.831 14.377 14.399 74.516
60-69 anos 21.865 25.042 22.122 20.633 20.148 109.810
70-79 anos 24.017 27.757 24.441 23.058 21.977 121.250
≥80 anos 25.276 29.705 26.005 24.828 23.452 129.266

Quadro 2: Internações por idade, entre 2016 até 2020

Fonte: SIH/SUS



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 Capítulo 5 39

Região 2020 2019 2018 2017 2016 Total 

Norte 6.183 6.850 7.287 6.925 6.505 33.750

Nordeste 22.550 26.510 24.258 23.754 25.546 122.618

Sudeste 62.437 73.304 65.304 61.556 59.504 322.105

Sul 23.713 27.208 23.878 23.046 21.336 119.181

Centro-Oeste 6.037 6.834 5.935 5.481 5.285 29.572

Quadro 3: Internações por região da federação, entre 2016 até 2020

Fonte: SIH/SUS

Região 2016 2017 2018 2019 2020

Norte 17.707.783 17.936.201 18.158.149 18.373.753 18.583.035

Nordeste 56.915.936 57.254.159 57.576.309 57.883.049 58.174.912

Sudeste 86.356.952 86.949.714 87.521.700 88.072.407 88.601.482

Sul 29.439.773 29.644.948 29.843.748 30.036.030 30.221.606

Centro-Oeste 15.660.988 15.875.907 16.086.896 16.293.774 16.496.340

Quadro 4: População Brasileira por região, de 2016 até 2020

Fonte: IBGE – Projeção da população do Brasil e das Unidades da Federação



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 187Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ações preventivas  16, 25, 54, 56, 57

Alucinações  113, 116, 117

Angioplastia  72

Aprendizagem  63, 64, 71, 93

B

Biomarcadores  119, 126

Brasil  1, 4, 7, 10, 11, 16, 17, 20, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 32, 33, 34, 36, 39, 41, 50, 56, 57, 
58, 59, 62, 64, 69, 72, 73, 77, 107, 113, 134, 136, 137, 138, 142, 143, 144, 153, 154, 158, 
177, 183

C

Câncer  10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 40, 41, 43, 46, 50, 52, 73, 90, 
111, 126, 145, 155

Capacidade funcional  26, 27, 28, 29, 30

Cirurgia laparoscópica  90, 91, 96

Colo do útero  40, 41

Conização  40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53

Coronárias  72, 75

Covid-19  26, 27, 28, 29, 30, 31, 59, 66, 67, 68, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 87, 88, 89, 
118, 138, 142

Criança  10, 11, 12, 17, 153

Cuidados paliativos  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 90, 155

Curso prático  63

D

Delírios  113, 116

Depressão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 27, 57, 58, 62, 114, 115, 116, 117, 118, 181

Doença  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 11, 13, 14, 15, 16, 20, 24, 27, 29, 32, 33, 35, 36, 41, 42, 58, 72, 
73, 74, 77, 82, 83, 84, 85, 87, 108, 109, 111, 114, 115, 118, 120, 121, 122, 131, 132, 149, 
151, 160, 161, 171, 172, 177, 180

Dor  11, 14, 16, 17, 55, 61, 79, 83, 97, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 130, 131, 156, 
157, 158, 159, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 176, 177, 178, 179, 180, 
181, 182

Duloxetina  177



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 188Índice Remissivo

E

Entorse de tornozelo  97, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105

Epidemiologia  31, 33, 118, 126, 135

Espiritualidade  1, 2, 3, 5, 6, 7

Exercício físico  1, 2, 3, 5, 8

F

Fatores de risco  19, 20, 24, 25, 27, 42, 52, 54, 56, 57, 58, 61, 73, 76, 77, 96, 108, 110, 
131, 136

Fisioterapia  9, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 30, 31, 97, 99, 100, 186

G

Grupo acadêmico  63, 64, 65, 71

Grupo de pesquisa  63, 64, 65

H

Hérnia inguinal  155, 157, 158, 162, 163

I

Idoso  35, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62

Incapacidades  97, 99, 100

Infarto  72, 73, 74, 77, 181

Infecção  30, 33, 34, 40, 41, 78, 81, 82, 83, 84, 85, 87

Inguinodinia  155, 157, 159, 162

Inguinotomia  155, 160

Iniquidade de gênero  166, 172

Instabilidade  98, 103, 104, 105, 106, 134, 135, 136

Internação  30, 33, 35, 55, 91, 108, 109, 110, 136, 149, 158, 173

L

Leucemia  119, 121, 123, 124, 125, 126

Luxação  134, 135, 136, 137, 138, 142, 143, 144

M

Manifestações neurológicas  78, 80, 81, 84, 85

Metástase  20, 127, 128, 129, 130, 132

Metodologia de ensino  63, 64



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 189Índice Remissivo

Modalidades de fisioterapia  97, 99, 100

Mulligan  97, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106

Mutações cromossômicas  119

N

Necrose  72, 83

Neoplasias cutâneas  19

Nervos  80, 84, 155, 157, 158, 159, 162, 180

Neuropatia periférica diabética  177

Nutrição  1, 2, 3, 5, 6

O

Ombro  134, 135, 136, 137, 138

Osteossarcoma  9, 10, 11, 12, 14, 15, 17, 18, 129

P

Papel de gênero  166

Pele  10, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 44, 93, 95, 162

Pnenoumoperitônio  91

Polipectomia  108, 109, 110, 111

Pólipo intestinal  108

Prognóstico  17, 34, 76, 87, 110, 119, 120, 121, 123, 124, 126, 128, 132

Protetores solares  19

Q

Qualidade de vida  11, 14, 15, 16, 26, 30, 42, 54, 56, 57, 59, 60, 61, 116, 159, 165, 167, 
179, 181, 182

R

Radiação solar  19

Raios ultravioletas  19, 20, 23

Reabilitação  11, 26, 27, 28, 29, 30, 31

Recidiva  13, 41, 42, 52, 83, 134, 138, 159

S

Sarcoma primário  127, 128, 130, 131

Sars-Cov-2  78, 79, 80



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 190Índice Remissivo

Sepse  32, 33, 34, 35, 36, 37, 79, 82

Sinal de Soares  90, 91, 92

Solidão  54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62

T

Tabagismo  27, 42, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 158

Técnica de shouldice  155, 161, 162, 164

Tomada de decisão clínica  166

Transtorno bipolar  113, 114, 116

Tratamento  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 27, 30, 34, 36, 40, 41, 42, 43, 52, 
67, 76, 77, 82, 83, 90, 93, 98, 99, 105, 106, 108, 110, 111, 113, 115, 117, 118, 119, 120, 121, 
122, 123, 124, 125, 129, 130, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 142, 143, 144, 149, 150, 
158, 159, 162, 164, 166, 167, 169, 170, 171, 172, 173, 176, 177, 178, 181, 182

Tumor cardíaco  128

V

Videolaparoscopia  90, 91, 93, 94, 109, 110








